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	“Eu vi a morte com os olhos da vida


	Não respirava, nada dizia.


	Eu a inalava, ela saía.


	Saía a alma, a risada,


	Quatro filhos e uma casa.


	 


	Antes de poder chorar eu já entendia:


	 


	— É a vida que nos derruba, a morte é só companhia.”


	 


	Raquel Siqueira


	 




	Prólogo


	[image: Image]


	 


	Fernando e Thiago estão parados em um pequeno cômodo mal iluminado. O lugar é feito de rochas, sustentado por doze colunas que vão do assoalho ao teto. Cada coluna conta com uma tocha de metal, porém apenas uma está acesa, com uma chama branca, pálida e fraca.


	Fernando tem dezessete anos, é alto, tem olhos pretos, lábios finos, nariz pequeno, cabelos pretos e curtos, pele morena e um corpo esbelto. Veste uma calça jeans batida e uma simples camiseta preta.


	Thiago aparenta ter por volta dos trinta anos, com estatura mediana, olhos castanhos, lábios finos e ressecados, nariz grande, cabelos bagunçados, pele clara, e um corpo muito magro. Veste uma longa batina preta com adornos dourados.


	Fernando encara a parede, onde um grande símbolo está gravado em tinta vermelha. As linhas que existem são desuniformes e se sobrepõem entre elas, deixando-o com uma aparência grotesca. 


	— É assustador, eu sei. — Thiago se aproxima. — Mas não precisa se preocupar, a Cidadela não comete erros. — O garoto continua encarando a parede, sem dar atenção a Thiago, o que o deixa intrigado. — Fernando?!


	Fernando olha para ele, acena e finge ter prestado atenção em tudo.


	— E então? — Thiago arqueia uma sobrancelha.


	— Tenho escolha? — Fernando volta a olhar o símbolo na parede.


	— Todos temos.


	Ambos ficam em silêncio por alguns segundos.


	— Se eu aceitar... — Fernando não olha para Thiago. — Quando terei acesso às entradas? Quando conhecerei o lugar?


	— Em breve. Existem regras e procedimentos, quando chegar a hora, será informado sobre a fenda mais próxima.


	— Existe uma entrada aqui? — Fernando encara Thiago e respira fundo. — Nesta cidade?


	Thiago observa Fernando por alguns segundos antes de respondê-lo.


	— Agora que você foi indicado, existe.


	— Aceito! — Fernando soa determinado.


	Thiago, apesar de ouvir aquilo que precisava, estava desconfiado com as reações do garoto. Algo ali o incomodava, talvez a frieza de Fernando, ou a falta de curiosidade pelo assunto. Um forasteiro não deveria ser tão calmo. Deveria estar cheio de perguntas, dúvidas e receios, mas Fernando não condizia com as expectativas.


	Thiago respira fundo.


	— Ótimo! — Ele cruza os braços. — Sua vida muda a partir de agora.


	— Não faz ideia.


	Thiago continua inquieto, mas disfarça. Fernando aparenta estar indiferente com a situação e não demonstra nenhuma emoção.


	— Não se preocupe. — Thiago caminha até o garoto e coloca a mão direita em seu ombro, em sinal de apreço. — Não estará sozinho.


	O garoto não olha para Thiago e permanece reflexivo, enquanto observa o símbolo na parede.


	O símbolo não era algo novo para Fernando, mas estava disposto a esconder essa informação, da mesma forma que estava disposto a esconder a fúria que o corroía por dentro naquele momento.
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ELE SEMPRE SERÁ SUA IRMÃ MAIS VELHA
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	Fernando e Lara caminham por uma calçada, lado a lado. Ele veste uma camiseta branca e uma calça jeans batida. Ela tem dezoito anos, altura mediana, olhos verdes, cabelos loiros e longos, pele clara e um corpo magro. Veste um vestido claro, coberto por estampas floridas que vai até seus joelhos.


	Eles estão próximo aos muros que cercam as casas, aproveitando as sombras. O dia está ensolarado, com poucas nuvens no céu, e a alta temperatura faz com que ambos transpirem. A garota não para de falar. Já Fernando está reflexivo e olha para o chão, sem dar nenhuma atenção às palavras de Lara.


	— Fernando! — Lara está irritada. — Continuará mesmo a agir dessa forma?


	— Sim. — Fernando nem hesita.


	— Mas que merda. — Lara soa ainda mais irritada. — Precisa se explicar, não pode simplesmente…


	— Lara! — Fernando olha para ela. Ambos se encaram por alguns segundos em silêncio. — Não tenho nada a dizer.


	Fernando balança a cabeça e atravessa a rua em direção à esquina, onde faz a curva. Lara permanece parada no mesmo lugar, com os olhos cheios de lágrimas, e observa Fernando até que desapareça.
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	Fernando continua andando por outra calçada, dessa vez, sem a proteção das sombras dos muros, sendo atingido pela luz e calor do sol. Ele continua reflexivo, inquieto e olhando para o chão.


	A rua está calma e poucos veículos passam por ele, que caminha sem perceber que do outro lado da rua, na calçada, está Richard, que tem cinquenta e oito anos, olhos azuis, lábios finos, um grande nariz, que aparenta ter sido quebrado, cabelos loiros e curtos, pele clara e um corpo esbelto, além de ser alto. Veste uma camisa branca, com mangas longas e uma calça jeans preta e justa ao corpo.


	Richard observa Fernando sem chamar a atenção. Fernando caminha até se alinhar a Richard. É quando para, ainda olhando para o chão. Ele nota a presença do homem e vira seu rosto para o outro lado da rua.


	Richard olha para Fernando com um sutil sorriso. Eles se encaram por alguns segundos. A rua está vazia, com exceção dos dois. Um fraco vento esvoaça os cabelos de Richard, que em seguida passa as duas mãos na cabeça, penteando-os com os dedos. Richard confere os dois lados da rua e anda em direção a Fernando, até parar em sua frente. Eles se encaram, olho a olho.


	Fernando está receoso, mas ao mesmo tempo, confortável, tem a impressão de conhecer Richard.


	— Já era hora. — Richard sorri.


	Fernando o encara. Sua respiração é calma. Richard estende sua mão a Fernando, que a aperta. Ele sente seu corpo leve e sua visão fica turva. Imagens, sem foco, passam diante de seus olhos, e uma delas ganha forma.


	Fernando se vê como um homem adulto, alto e esbelto, vestindo uma armadura negra, que cobre todo seu corpo, inclusive o rosto. Um grande réptil, alado, surge em sua frente. O bicho abre suas asas e ergue suas patas dianteiras. Fernando tenta, mas não consegue reagir.


	Uma mulher, alta e magra, vestindo uma armadura prateada, surge em sua frente, surpreendendo Fernando e o réptil. Seus cabelos brancos esvoaçam, por fora de seu elmo.


	Em um único movimento, ela usa uma espada longa, de corte duplo, e corta a cabeça do animal com um único golpe. A mulher se vira para Fernando e o encara. Pelas frestas do elmo, ele vê dois olhos azuis.


	Fernando sente seu corpo leve, mais uma vez, e sua visão fica turva. Imagens, sem foco, passam diante de seus olhos e uma delas ganha forma mais uma vez.


	Ele se vê como um homem de meia idade, vestindo uma roupa medieval, suja e batida, que está em um cômodo de madeira, onde uma criança se encontra agachada e acuada, na extremidade do lugar. Veste roupas simples, também sujas e batidas. Sem controle, ele vai até a criança, que o encara com olhos azuis, cheios de lágrimas.


	Fernando sente seu corpo leve, outra vez. Imagens, sem foco, passam diante de seus olhos e uma delas ganha forma novamente. Richard e ele estão de volta à rua de antes, ambos enchem os pulmões de ar.


	— Você foi rápido. — Fernando se sente sem ar.


	Richard sorri e o encara por alguns segundos, e então fica sério.


	— Preciso de sua ajuda.


	Fernando se sente surpreso e incomodado. Sabe que, em nenhuma circunstância boa, receberia um pedido de ajuda de Richard, nem mesmo agora, nessa vida.


	Eles continuam se encarando.
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	Fernando e Richard estão sentados no banco traseiro de um carro. É possível ver o motorista de onde estão, mas Fernando não se interessa em conferir. Richard lê alguns documentos, inquieto. Fernando observa as ruas da cidade pela janela do carro.


	— Você reuniu todos? — Fernando quer saber. Richard hesita por alguns segundos, mas faz que sim. Fernando insiste. — Trouxe todos até aqui? — Richard balança a cabeça, em concordância. Fernando se sente um pouco irritado. — E não me dirá o motivo?


	— Em breve. — Richard guarda os documentos em uma bolsa.


	— Por todas essas vidas, você me disse que não mudo. E olhe só você, fazendo a mesma merda de sempre. — Fernando respira fundo.


	— Acalme-se. — Richard soa sereno. — Já estamos chegando.


	— Estou calmo.


	Mesmo dizendo o contrário, Fernando se sente incomodado por ter seguido Richard sem conhecer seus motivos. Não quer demonstrar, mas tem uma única razão para estar ali. A essa altura, Richard também sabe disso, mas isso não importa a Fernando, pois ele tem um objetivo.


	O silêncio toma conta do carro, que anda pelas ruas da cidade, fazendo algumas curvas, até entrar em um prédio, onde estaciona em um longo estacionamento escuro. Fernando e Richard descem do veículo e entram em um elevador. Fernando se encosta a uma das extremidades e cruza os braços. Richard fica de pé, observando as portas se fecharem.


	— O que é tão importante a ponto de rastreá-los e trazê-los até aqui? — Fernando arqueia uma sobrancelha.


	— Exagerei com o “todos”. Um deles é um recém-nascido, ainda estava na maternidade, foi constrangedor. Impossível trazê-lo.


	— Isso muda alguma coisa? — Fernando se desencosta e descruza os braços. — Que diferença faz? Foi até lá, não foi?! Algum motivo você tinha… Passo mais de um século sem te ver, uma vida toda, e quando te vejo, a única coisa que se dispõe a fazer é me irritar.


	As portas do elevador se abrem. Ambos olham para fora.


	— Já nos esperam. — Richard sai do elevador. — Siga-me, por favor.


	Fernando hesita, por alguns segundos, e mesmo não concordando com aquilo, segue Richard.
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	Em uma sala de reuniões, sentados em uma mesa, estão Fernando, Cristina, Ravi, Mikan e Carol. Richard está de pé, parado em frente a uma grande tela, onde se pode ver algumas informações sobre um garoto e estudos de DNA.


	Cristina tem quarenta anos, é uma oriental, tem altura mediana, olhos escuros e puxados, nariz fino e pequeno, lábios carnudos, cabelos longos, pretos e ondulados, pele clara e um corpo esbelto. Veste uma camiseta branca, justa, e calça jeans escura.


	Ravi tem sessenta e cinco anos, baixa estatura, olhos escuros, nariz grande, lábios finos, barba e cabelos brancos, pele morena e um corpo protuberante. Veste uma batina laranja, com um tecido vermelho, por cima dos ombros.


	Mikan e Carol têm dezenove anos, ambos com altura mediana, olhos verdes, narizes pequenos, lábios carnudos e avermelhados, cabelos castanhos e curtos, pele clara e corpos magros. Mikan veste uma calça clara e uma camiseta vermelha, e Carol, uma camisa preta, de mangas curtas e uma calça também preta, justa ao corpo.


	— Puta merda! — Cristina sorri. — Isso aqui é melhor do que eu imaginava.


	— Um garoto? — perguntam Mikan e Carol, ao mesmo tempo.


	Richard faz que sim, reflexivo. Fernando se levanta, encara Richard e caminha em direção à saída.


	— Fagulha?! — indaga Richard.


	— Não me venha com essa de “fagulha”. — Fernando soa calmo. — Você estava lá, sabia o que estava acontecendo, e o que fez? Nada! Isso não é problema meu. — Ele caminha até a porta e a abre.


	— Fala como se fosse culpa dele — diz Ravi. — Como se ele fosse o responsável.


	— Não sei se é o responsável, mas tenho certeza de que eu não sou, e até onde sei, você também não.


	— As coisas não são tão simples. — Richard passa as duas mãos nos cabelos, penteando-os com os dedos. — E isso você sabe mais do que ninguém.


	Fernando o encara e todos encaram Fernando, que acena com a cabeça, discordando de Richard e sai da sala.
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	Fernando sai por uma porta e caminha por um corredor longo, com várias outras. Richard sai em seguida.


	— Ei! Não pode ignorar uma coisa dessas.


	— Posso sim. — Fernando continua caminhando.


	— Precisa deixar de ser egoísta. — Richard acelera o passo, alcança Fernando e o segura pelo braço direito.


	— Eu? — Fernando puxa seu braço, com bastante calma. — Você que tem essa insistência insuportável, essa mania de querer decidir qual é a minha prioridade. Tenho outros problemas, outras preocupações.


	— Preocupações? Que merda! Falamos da humanidade.


	— E você acha que me importo? — Fernando soa indiferente.


	Ambos ficam em silêncio por alguns segundos.


	— É nossa responsabilidade. — Richard encara Fernando, olho a olho.


	— Já não fizemos demais? Toda essa merda já não é o suficiente? — Fernando balança sua cabeça, em negativa, e segue seu caminho.


	— A espada! — grita Richard.


	Fernando para de andar, surpreso. Prende a respiração por alguns segundos.


	— Ela é sua. — Richard parece um pouco desesperado. — Se me ajudar.


	Fernando respira fundo e olha para Richard.


	De repente, nada mais importa a Fernando. A espada está ali e Richard a está oferecendo. Seu objetivo não está tão distante quanto imaginava.
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	Richard segura uma porta entreaberta e acena com a cabeça, para que Fernando entre. É o que o garoto faz e Richard fecha a porta.


	Estão em um auditório, com várias cadeiras e várias janelas. O ambiente é mal iluminado e a pouca luz que adentra o lugar vem das janelas cobertas por persianas.


	— Que lugar é esse? — pergunta Fernando.


	— Não quero que os outros escutem. — Richard passa as duas mãos no cabelo, senta-se e acena, indicando uma cadeira à sua frente, para que Fernando se sente também. O garoto continua de pé. Richard prossegue. — Diga-me... O que quer com a espada?


	— Quero? Não quero… Só considerei uma oportunidade de tê-la.


	— Faça-me um favor. — Richard franze as sobrancelhas, inconformado. — Milênios! Convivemos todas essas vidas e ainda não aprendeu? Você nunca me engana. — Ambos se encaram por alguns segundos. — Você foi o primeiro que procurei e não encontrei. Quando desisti, recebi um sinal. Na verdade, a espada recebeu.


	Fernando caminha até uma janela, onde observa o lado externo do prédio por uma fresta da persiana.


	— Se perguntei o que quer com a espada... — Richard cerra os olhos —, é porque sei que quer algo com ela. Acha que não me atentei ao fato de me seguir até aqui, sem saber meus motivos? Está aqui por ela e tenho até medo de imaginar o que pretende.


	— Após o colapso... — Fernando respira fundo, cruza os braços e se vira. — Lembra-se da organização que criei?


	— A Cidadela?


	— O que disse? — Fernando se surpreende, mas disfarça. Prende a respiração por alguns segundos.


	— A Cidadela… Lugar grande, sujo, cheio de gente e criaturas bizarras. Criada para preservar suas crenças, conhecimentos e tudo mais… O que tem ela? — Richard torce os lábios e franze as sobrancelhas.


	— Você fala como se a conhecesse. — Fernando encara Richard, reflexivo.


	— Eu a conheço. — Richard balança a cabeça, sem entender aonde Fernando quer chegar. — Vivi algumas vidas lá. Todos nós, inclusive.


	— Todos já viveram nela e nunca me disseram nada?


	— O que esperava? Receber os parabéns? — Richard se sente ainda mais confuso.


	Fernando se vira para a janela, franze as sobrancelhas e volta a observar o lado externo do prédio. Assumir um erro nunca foi do feitio de Fernando, em nenhuma das suas oitenta e quatro vidas, mas para sair dali com a espada tem que dar o braço a torcer.


	— Isso não faz sentido.


	— Nada, em todas essas vidas, faz algum sentido. — Richard se levanta e caminha até Fernando. Ele ergue as sobrancelhas e torce os lábios, na tentativa de animar o garoto.


	— Não é isso. Não falo de nossas vidas. Falo da Cidadela. Eu… Não fazia ideia de sua existência, não até os dois últimos dias.


	— Quê? Tudo lá é uma idolatria indireta a você. Sempre pensei que fosse o responsável pela organização.


	Fernando faz que não, sem olhar para Richard.


	— Foi por isso que enviou o sinal? — Richard quer saber.


	— Sim.


	— Então, é um forasteiro?


	— Isso mesmo.


	— E é a primeira vez que é indicado?


	— Sim.


	— Bem estranho... — Richard parece confuso.


	— Nada lá é o que deveria ser.


	— Não mesmo, mas como disse, imaginei que fossem escolhas suas. Nunca sequer pensei na possibilidade daquele lugar se tornar o que se tornou sem você.


	— Mas se tornou.


	— E o que pretende fazer?


	— Ainda não tenho certeza.


	— Não tem certeza e ainda assim quer a espada?


	— Precaução.


	— Já disse, você não me engana. — Ambos se encaram por alguns segundos. — Ela está de acordo. Se nos ajudar… — Richard respira fundo. — Não me importo, não quero saber o que pretende com ela, não me preocuparei com seus joguinhos, não dessa vez. O garoto é mais importante, sele-o e ela é sua.


	Fernando faz que sim. Não quer demonstrar, mas tudo o que Richard disse, é exatamente o que queria ouvir. O homem caminha em direção à porta.


	— Não se engane. — A voz de Fernando faz com que Richard pare de andar. — Meu interesse é apenas a espada.


	— Já disse… Quando o assunto é você, nunca me engano. — Richard sai da sala e Fernando volta a olhar pela janela. Está reflexivo, mas satisfeito. Seu objetivo foi conquistado, sem complicações.
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	Richard entra na sala de reuniões, onde estão Cristina, Ravi, Mikan e Carol. Fernando entra, em seguida, e todos o encaram, mas ele sequer olha para algum deles.


	— A humanidade corre risco de extinção. — Cristina torce os lábios. — E vocês decidem ter uma lua de mel.


	— Isso é nojento! — dizem Mikan e Carol, ao mesmo tempo.


	— Eles não são mais irmãos. — Cristina revira os olhos e encara os gêmeos.


	Mikan e Carol balançam as cabeças, discordando e desaprovando as palavras de Cristina. Fernando para no meio da sala e fica de pé, com os olhos fixos no centro da mesa, sem dar atenção aos demais. Richard caminha até à tela e para de frente para a mesa e para todos.


	— Está decidido. Ele nos ajudará.


	Todos encaram Fernando, que continua com seus olhos fixos no centro da mesa.


	— E como pretendem fazer isso? — Ravi olha para Richard.


	— Como fizemos na primeira vez. — Richard soa indiferente.


	— Quais os riscos? Não sei se isso é uma boa ideia. Todos sabemos que os danos colaterais foram enormes.


	— Temos que arriscar. O que de pior pode acontecer conosco?


	— Não sei. — Cristina arqueia uma sobrancelha, pensativa. — Se tivesse feito essa pergunta, na primeira vez, também não saberia e olhe só o que aconteceu. Estamos todos aqui, milhares de anos e centenas de vidas depois.


	— E se tudo isso for uma segunda chance? — pergunta Ravi. — Desequilibramos o planeta. E se esse garoto representar um recomeço? A humanidade não vai por um caminho muito promissor.


	— Sem chances. — Richard soa ríspido. — Muita coisa mudou, desde aquela época, nem mesmo os ensinamentos seriam suficientes. A humanidade destruiria este planeta em conflito com a criatura. O garoto deve ser selado. É isso que faremos.


	Mikan e Carol olham para Fernando, que está reflexivo, sem expressões.


	— Ele guiará o selamento? — pergunta Mikan.


	— Digo, ainda tem poderes para isso? — completa Carol.


	Fernando ergue seu braço esquerdo, em direção a uma impressora, no canto da sala. Suas pupilas dilatam. Ele abre a mão e a movimenta para cima. A impressora faz um leve ruído e flutua a alguns centímetros do assoalho. Sem movimentar a cabeça, Fernando direciona seu olhar aos gêmeos. Fecha sua mão e a impressora explode, causando um enorme estrondo. Estilhaços voam por toda a sala. Todos se assustam e se protegem com os braços, exceto Fernando, que continua parado com a mão erguida. Um alarme dispara no prédio.


	— Senhor! — diz um homem, no rádio de Richard. — Estamos sob ataque!


	— Alarme falso. — Richard soa calmo.


	— Senhor! Houve uma explosão no prédio.


	— Eu a causei. Desligue o alarme, agora! — Alguns segundos depois, o alarme cessa, e todos olham para Fernando.


	— Impressionante! — Cristina soa sarcástica.


	— É o suficiente? — perguntam Mikan e Carol.


	— Ele terá um reforço. — Richard parece desapontado.


	Ele retira um chaveiro metálico do bolso de sua calça e o joga para Fernando, que o agarra com a mão direita. O garoto faz um movimento com a mão e o chaveiro brilha.


	Uma luz branca sai por entre seus dedos e toma a forma de uma longa espada, de corte duplo. A luz cessa e, em seu lugar, surge uma espada de metal. Ravi balança a cabeça, em negativa, lamentando.


	Fernando mostra um pequeno sorriso, de canto de boca, faz um movimento circular com a espada e ela se transforma em luz, que deixa de ter forma de espada e diminui de tamanho, circulando o braço do garoto. A luz cessa e se transforma em um bracelete de metal. Fernando olha para Richard.


	— Encontre-o!


	— Nunca o perdi — responde Richard. — Precisamos de um álibi para você. A viagem será longa.


	Cristina gargalha, chamando a atenção de todos. Fernando olha para Richard e faz que sim, confiante.
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	Um homem de altura mediana está parado à beira de um vale. Veste uma armadura negra, que cobre todo o seu corpo. Observa uma cidade à sua frente, a centenas de metros. A cidade se encontra no centro do vale, possui vários monumentos e prédios, uns menores, outros maiores, a maioria deles em chamas.


	O homem ouve alguns gritos que vêm da cidade e retira seu elmo. Seus olhos são negros, seu rosto com traços delicados, tem um nariz pequeno e lábios finos, seus cabelos são brancos, longos e esvoaçam ao vento.
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